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Mateus 5
� 13 Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há de 

salgar? Para nada mais presta senão para se lançar fora, e ser pisado 
pelos homens. 

� 14 Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada 
sobre um monte; 

� 15 Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no 
velador, e dá luz a todos que estão na casa. 

� 16 Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 

� 17 Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, 
mas cumprir. 

� 18 Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem 
um jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido. 

� 19 Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, por menor que 
seja, e assim ensinar aos homens, será chamado o menor no reino dos 
céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no 
reino dos céus. 

� 20 Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e 
fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus.



� O sal é usado há muito tempo pelo 
homem. Ilustrações e escritos mostram 
que, no início da civilização, o homem 
já produzia e utilizava o sal.

� Desde a Antiguidade, ele tem uma 
grande importância, pois a palavra 
salário é proveniente da palavra latina 
salarium, que era o pagamento feito 
aos soldados romanos para que estes 
comprassem sal. Também na Idade 
Média, o status social de um indivíduo 
era medido pela quantidade de sal que 
possuía e colocava na mesa quando 
chegavam visitas.

� O sal era o chamariz de muitas 
caravanas que iam rumo às cidades 
que o comercializavam. Até hoje, um 
dos principais acessos de Roma se 
chama “Via Salaria”, pois era por esse 
caminho que chegavam as caravanas 
trazendo sal.
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O Sal da Terra
Jesus considera seus reais seguidores como o sal da  Terra, 
porque eles devem dar sabor à vida e conservá-la, c uidando 
da pureza do seu pensamento.
O sal não se corrompe mesmo em contato com a corrup ção, 
e assim,  deve ser o cristão, ou seja – bom no meio dos 
maus, justo no meio dos injustos, probo no meio da 
iniqüidade, prudente no meio dos insensatos, altruí sta no 
meio dos egoístas, virtuoso no meio de todos os víc ios. 
Porém, o sal deve ser utilizado na medida certa. 
Para ser o sal da terra precisamos trabalhar para d ar sabor à 
vida, construindo uma vida digna para todos. Esforç ar-se 
para que todos tenham o suficiente para viver com 
dignidade.
O cristão deve ser conhecido pelo seu interior, ou seja, 
pelas boas obras, ações e atitudes.



O Distintivo do Cristão

“Vós sois o sal da Terra”
“O sal não se esconde; o cristão não se conserva 

incógnito: tão depressa se percebe o sal pelo 
paladar, tão de pronto se conhece o cristão pelo 
proceder. A essência do primeiro e a virtude do 
segundo caminham de mãos dadas, cada uma 
agindo no terreno que lhe é próprio: o sal não 
pode ser insípido; o cristão não pode ser inativo”. 

“Ambos têm a mesma missão: purificar, mantendo-
se puro, preservar da corrupção, conservando-se 
incorruptível. E nisso consiste a rubrica que o 
distingue.” 

Vinicius



� O velador é um suporte em 
que abriga a chama da luz.

� Jesus fala da nossa 
importância e de darmos a 
importância a nós mesmos.

� Cada ser tem sua luz própria 
através de seu Espírito que a 
irradia.

� Deve-se exemplificar com a 
prática do bem e das virtudes.

� Sem a irradiação brilhante de 
nosso próprio ser, não 
poderemos ser vistos com 
facilidade pelos Mensageiros 
Divinos, que ajudam em 
nome do Altíssimo, e nem 
auxiliaremos efetivamente a 
quem quer que seja.
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Luz do Mundo
Para que a luz produza o seu efeito, é necessário que  esteja 
colocada no alto, e não escondida, pois a luz ilumin a o 
ambiente. 
A luz referida por Jesus deverá iluminar nossa consc iência e 
a consciência do mundo. Mas, para iluminar o exteri or 
precisamos antes nos iluminar interiormente. Ainda há muita 
escuridão em nosso mundo interior. Quando o nosso o lho é 
mal, vê maldade em tudo, até onde ela não existe. 
Só o conhecimento superior da vida pode iluminar o nosso 
interior. O Evangelho de Jesus e a Doutrina Espírit a são 
excelentes ferramentas para esse conhecimento da vi da.
Emmanuel nos diz: 
“É indispensável organizar o santuário interior e ilu miná-lo, a 
fim de que as trevas não nos dominem”.
“Nossa necessidade básica é de luz própria, de 
esclarecimento intimo de auto-educação, de conversã o 
substancial do "eu" ao Reino de Deus.”



Interpretação da Lei

� Jesus não veio para destruir a 
Lei, mas para cumpri-la.

� Moisés recebe de Deus 
poderes para libertar o povo 
hebreu do cativeiro no Egito. 
No deserto, sobe ao Monte 
Sinai onde recebe 
mediunicamente comunicação 
do Espírito do Senhor que lhe 
ditou a Taboa da Lei, que são 
os Mandamentos de Deus, para 
serem ministrados ao seu povo, 
mandamentos estes que 
perduram até hoje e perdurarão 
por toda a eternidade.



Os dez mandamentos

1. Amarás a Deus sobre todas as coisas. 
2. Não tomarás o Nome de Deus em vão.
3. Santificarás as festas.
4. Honrarás a teu pai e a tua mãe.
5. Não matarás.
6. Não cometerás atos impuros.
7. Não roubarás.
8. Não dirás falso testemunho nem mentirás.
9. Não consentirás pensamentos nem desejos impuros.
10. Não cobiçarás os bens alheios.



Interpretação da Lei

Jesus não se referia apenas à lei mosaica, pois Ele  veio 
dar complemento e um novo impulso a todas as idéias  
religiosas dos grandes missionários que nasceram na  
Terra.
Ele não veio destruir a lei, isto é, a Lei de Deus;  veio 
cumpri-la, isto é, desenvolvê-la, dar-lhe o verdade iro 
sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos hom ens. 
Por isso é que a base da “Doutrina do Cristo” é o 
principio dos deveres para com Deus e para com o 
próximo.
Da mesma forma, podemos visualizar o Espiritismo, co mo 
um instrumento de interpretação do real significado  dos 
Evangelhos e das Leis.
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